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INSTRUCÇÃ.O E RECREIO .. 
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AGRfCULTURA (-). 

Olhe-se a questão dos melhoramentos lhoramentos ha que desde já podem comr<;at 
agricolas por onde se olhar, o resultado é a executar, o em cujo aP.erfeiçoamento gra­
scmprc o mesmo, quando se- trala da sua dual nã"o tcem pouco. com· que se entreter. 
applicaçilo ao nosso Paiz. Mas·scguir-so-ha'. dahi talvez, quç 1:1s dou-

N iio é, pof tonlo, -a uma transforma<;ão trinas- agronomicas flq~aem sendo de mcn~s 
subita que se dere aspirar na nossa· agri- interesse para o.. grande e· llcqueno propriç­
rnllura: para isso fôra mister. que tac~ me- ta ri<> do nossa Dist.ricto? Não. serão cllns de 
lhoramentos podessem ser praticados à priori l summa vanta~em para uns e outros, 'Iualquer 
e methodi<'amcnte pela mor parte do~ rro- que seja o s~ stema de cultura do Paiz? l>u­
prictarios, e não isola{lamcntc por um ou ranle-mesmo a pratica dos Rousios, não sc·­
oulro particufor ; e fora mister tamhem, que t rão esses conhecimentos duplicaclamenle ulcis 
o agricultor, não só. se achnsso preparado a.o agricultor, - cm qua.uto o instruem •: 
com a convenirnte mstrucfào prof/i·ssiu1wl guiam 11a adop\i'io lenta dos melhoramr11 to~ . 
- condi\uo csscuc ia~ para o apcrfoiçoamcnlo que as circumstancia:-> lhe \'ào pcrm rttin~lo 
a~r icola, e cm geral para O· rwogrrsso in- por cm C:\CC uçfto, - e cm t~rnnlo o nnw.~­
dustrial, - mas que demais di ·so uão li,·csse lram e dispoPm pura uma serie de n111'rl'ci­
tp1c conlempo6wr com os hahilos e praticas \Oamcnlos- mais tomplica<los, cp1acs os i11lw­
loca C's, possu:srn o cabedal ncccssario. <" con- rentes ú <'ultura alterna? 
tas:-:e , com maior ou menor probabil idade, .\ tiossos leitores por. ecrlo 11í10 é estra­
dar sahidn aos seus produclof.1, - o que te- nho, que a scionria agricola tem por olije­
mos por snmmamente <lifficil, por não dizer cto indnPiar os meios de conseguir os pro­
impossirnl, n'urn Paiz onde as artes dcYcm duetos wgcl a c~, com a maior pcrfc i<;f1l) 1i 

eo11sidernr-sc como niio cxisteutrs, e onde economin. E. mi reali(ladc, so·a ngric11IL11rn, 
fraca cxl rn~~·ão P?dcm ~.er certas pl.arrtas, 1 na_ or?cm de :ciencia ~echne l ~)g ici~, avcrig11a 
que só na indtistna folml leem apphcnQà() 1 e 1nd1cn as dl\cr~as Has e cxprd rc ll~P~ , q1 1c 
l' lll .mais larga e cala. 1 tendem a modiíirar a naluroza '." <"f!<'lid p•11·a 

A \'ista, poi:-:, de tudo 'JtUrnto latl\ Cmos , um fim de utili<ladc, ú erid~nlc quo ella w·10 

poll(lcradv, 'JllCr-nos parecer qur nossos a~·T i - deve considerar-se i11d<>pcndc11tc dj;) pri11ri­
c11ltorcs olwariam melhor cm contimmr, por pfo eco11omico ;. ind i spcu~;n ct· para. ª ' aliar a 
rm 'JUanlo, co:n o systt'ma agriroln das suas 1 
rc.~ pt'C!ÍT <.IS loca l idade~, no qual muitos me- (•) Y ejn-sc a Pª! · 113 J~r c- J 1.rual. 

To.u .. l. 1:1 
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\'antagens ou desvantagens relativas dos dif- . 
ferentes methodos, e decidir qual destes, em 
determinada Povoação e circumslancias, me­
lhor poderá contribuir para que o primeiro 
ramo de industria se converta em inesgota-
vel fonte de r iquezas. • 

J~m verdade, a economia d'agricultura, ou 
a administração rural propriamente dita, 
constituc pre~entemente uma das bazes mais 
cssenciaes da agronomia: 41 sua importai:icia 
é incalculavel, quer se trate da escolha e 
realisa\ão d'algum novo syslcma de explo­
ração adequado ás circumstancias de uma 
focalidade dada, quer se recorra ás suas in-

.dicac:.ões a fim de tirar todo o .partido das 
praticas e processos de ha muito introduzi­
dos, apreciar beneficios, verificar ,prejuizos, 
e evitar perdas; o que é impraticavel, nA 
ausencia de uma administração severa, me­
thodica e regular, 'e sem tal ou qual noticía 

· das regras cconomicas, na sua especial re­
Jàção rom a industri~ agrícola. 

Assim, por exemplo, as combinações al­
ternas são em these o ty po dos aperfeiçoa­
Ilentos agronomicos, como vimos: não ob­
stante porêm, occasiões ha em que o des­
canço periodico dos terrenos e os pastos 
communs são relativamente mais proficuos 
para certos Paizes, cm estado mais ou me­
nos anormal, por lhes fallecerem as preci­
zas condições, moraes e maleriaes, para a 
admii-são de um conveniente giro de cultu­
ras. Taes foram as circumstancias dos Povos 
da Europa, na opinião de l\Iatheus Dombasle, 
em· a meia-idade, e muito tempo depois. 

Da mesma sorte, o centro da 1•egião das 
·differeutes culturas, suppõe-se o p0tilo onde 
a planta respectiva vegeta e produz mais 
natural e abundílulcmcnte; comtudo o agri­
cultor não se <leve contentar e decidir tão 
sómente pela quantidade e 'qual·idade <los 
gencros, por isso que não raras vezes suc­
cedc, que a elevação dos pre\os e a boa ex­
tracção concorram para que tal produc\âo 
possa tocar, com avultádo beneficio, o ponto 
extremo do seu limite metcorologico, ao 
11asso que outro vegetal, ainda no meio dói 
sm1 região, é ruinoso para o productor. E 
eis aqui está como iuteressa a todo e qual­
quer agricultor - embora affo~h~, ou deixe 

de pousio os seus chãos- o saber adaptar 
as suas culturas, n1io só ao clima, terreno. 
e denSidade da popula\iio, senão, e muito 
principalmente, aos limites economicos, e 
ft:~ circumstnncius do merendo que por fim 
de contas, são as que contribuem mais que 
tudo, quando fovornveis, para o crescimento 
do producto liquido (•). 

Não é menor a importoncia de quasi· to­
das as noÇões das outras sciencias accesso­
nas. 

Tem-se hoje como certo em physiologia 
vegetal, que na alimenlaçiio de qualquer 
planla não figuram sómente os elementos 
gaz-0zos~ a a~oa absorvida pelas ra·izes leva 
comsigo quantidade de materias terrosas e 
alcalinas, que se consideram indispensaveis 
para q.ue os vtgetaes possam obter um des­
enYolvimento mais completo, mais perfeito, 
e, ~igàmo-fo assim, norm{ll. O exame do_s 
princi~)ÍOS · fixos contidos nas cinzas dos ve­
getàes dctérmina e l11di~a a natureza de ter­
reno que convêm lis differentes especies de 
plant,as. A analyze do solo dei::ta .\'êr se este 
possue ou· nã'o as substancias mineraes pro­
prias· a cada vegetal. E por esta fórma é 
focil conhecer a caosa da esterilidade .e de­
íeit-0 dos terrenos, e aproxima-los, quanto 
possível, ao maximo grão de perfeição agro­
logica. 

E por ventura, que o agricultor siga este 
ou aquelle systema, ser-lhe-ha por isso me­
nos util saber como -se póde suprir, no ter­
reno, a fa1ta de princípios alcalinos, azota­
dos, &c.? Não Jhe aproveitará, em todo o 
caso, o saber como se mod ificam as pro­
priedad.es physicas do solo, deminuindo a 
tenacidade das terras demasiadamente for­
tes, e augmentando-lb'a, quando muito sol­
tas? Halicrá systema de producçâo vegetal., 

(.) Por esta occasião, assentamos de,•er inculcar 11. 

nossos agricnltor•s a ultima edição dos Elementos de 
tc'1111mi<i política e eiiudist.-cn, do Su. D11. A. P. Fon­
JAZ DE SAM1•uo: neste -0ptimo Compendio, encontram­
se, com admirnvcl precisão e clare:ta, os genuinos prin­
ci1>ios da scieucia ; parte olos quaes são indispensaveis a 
qneru quer que desejar habilitar-se para a intelligencia 
das applicações eco11omicas á agricultura. E de bom. 
grado aproveiiaroo• n6s a opport unidade, para tributar­
mos, por este meio, os m,ais sinceros elogioa ao e:rcel­
lente ~crito do diiliucto Economi&ta, e uoiSo intiul• 
amigo. 
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por mais simples, no qnn l ns ~xcellenles 
theorias da marga~ào, e da a~·1menla{'ão das 
plantas possam repular-se de nenh~m ou 
insignificanlc prc:;ti mo? 

Outro tanto diremos em quanto aos ama­
f'lhos, que leem por fim dividir e esmiuçar 
·o terreno, multi plicar as superficies· que de­
vem estar em contacto com o acido carbo­
nico, com o oxygenco do ar, e com a hu­
midade - operacão de tanta monta, e que 
tanto importa ao n.grieultor saber praticar. 
Como porém o fübrico, que conv~m às ter­
ras lavradias, nllo é sempre o mesmo, .tendo. 
de variar, conforme a composiçno e dispo­
sição das camadas do terreno, - profundi­
.Jade e natureza> de. solo activo e inerte,. e 
.Jo sub:-solo, -situaçà<> do reservatorio in­
ferior das agoas. &e.; eomo a adopçil°' dos 
instrumentos aralorios tem igualmente de. 
di•ersificar,. sc~und°' di•crsificarcm as cir-

, eumstancias indicadns,. e- infinidade de , ou­
tras: é conseguintemente &bvio, que as ap­

, ·plicações da geologia e da mecanica sle im­
mensamente •<mlnjo:;as par& todo o iodi•i­

.· duo, que emp1ehende introduzir algum me­
lhoramento. uas praticas agricoloa do seu 
Paiz, quacsquer cyue ellas sejam. 

Em fim, nossos agricultol·es viram já como 
se podem opei'<n aq uelles melhoramentos, 
que comprehcndémos sob o nome gcnerico 

·· de= aperfeiçoamento- grad ual. Viram tam­
bem, que- este cousisle n'umn serie de be­
ncficios isolados, tcndcnlcs a melhorar gra­
dualmente os mcthodos e processos ruraes ; 
a fim de que os proprictarios, grandes. e 
pequenos sem dislineção, possam mudar in­
sensível e economicamente das praticas de­
fcituo5as para melhores combinações, acco­
modadas aos usos, clima e logor. E o im­
portante resultado, ao qual se dirigem todos 
esses melhoramentos, cifra-se, pelo presente 
e em o nosso Districlo, no incremento do 
reddito liquido, com o dcscanço das terras 
e pastos communs, - no desenvolvimento 
das culturas especiaes, mormente das plan- . 
tas arbustivas e lenhosas, que provavelmente 

· · · tem de continuar a predQmÍnar no Paiz, e 
•promcttem bencficios mais ou menos consi­
deraveis, - e cm ultima analyzc, na dis­
posição das pessoas e das cousu.IJ para a 

Te.11. 1 .. 

adm1~ão de systcmas mais complicados e 
proficuos, a todo o tempo que possam rea ... 
lizar-se sem grande obstaculo. 

Por derradeiro observaremos, que para 
irmos dºacordo com as nossas anteriores re­
flexões, na ex posição das regras e princi ... 
pios agronomicos de que lemos de nos oc­
cupar nos seguintes numeros, diligenciare­
mos quanto ser possa autepor sempre aquel­
les conhecimentos que ~11tendermos poderão 
sêr, desde logo, de algum prestimo para 
nossos agricultores~ reservando para depois,. 
os que julgarmos em caso opposto. Não se 
espere,_ todavia. encontrar em nossas colum­
nas uma miuda applica~·üo das doutrinas gc­
raes a cada regiuo meleorologica,. ~ ·cada 
localidade, a cada palmo de terreno: bem 
que este jornal offerecesse outras dimensões, 
quando mesmo o clima e .solo. do Districto. 
fossem mais homogericos, - sempre na exe­
cuçao seria intermir'41vel, sobre difficjl e~ 
e~tremo, uma tarefa. d~tas. A. /. 

' ' 

BTGIBNE, E SALUBRID..lDÉ DA INFANCLl~ 

J. 

Ar, ·luz, calor •. 

O ar que os infantes respiram de,,e ser 
muito puro, e d'uma temperatura mode­
rada, evitando o mais possível as rapida~ 
variações do frio para o calor, ou vi<:<,'-vcrsa. 

A hn é tão indispcnsavcl b vista, como 
o ar á respiração: o infa nte! cria<lo n' um 
togar obscuro, estiolar-se-hia como a plaot a, 
que jâmais recebeu o bencfico iuíluxo do~ 
raios solares. Não obstante, os olhos do ri•­
cem-nasciào tem por algum tempo ncccss;­
dade de serem abrigados da acção <lirecta 
do sol, ou de uma luz demasiadamente vi,·a 
e forte. A falta deste cuidado detcrminarÍ<l 
nos olhos do infonte uma irrita~ão. que po­
deria enfraquecer-lhe a vista , e trazer-U1e 
entre outros resullados o habi to de pesw­
nejar continuamente. 

Se duraote os primeiros tempos é ncc~~ 
17 . 
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jo:ario não c~q'Íor o infante ús rnrioçcics rn pi- j 
da~ da lenfperntuni, tamhcm possaclos aqucl­
Jcs, e lo~o que os meninos podem andar por 
'!'l"ll pé, ~crà conreuicnle ha bitua-los n sup-
11orl11r o frio •. e a obter pelo exercício (jo· 
~os &c.) um calor salutm .. Com q~anlas mnis 
1wccau('Ocs e recoto forem criados os peque-
11os1 lanlo moi~ imprcssivcis e sujeitos (1s 

~lolcs l ins se tornori&0. Tambcm scrí1 conre-
11ie11lc, fozcr·lhc sobre todo o corpo al~umos 
fric~õcs hrnnda~. a fim de desafiar e faro­
rcccr a troh!!piração i cotn as mesmas vista~. 
' (• para limpeza, serilo uteis os baohos goraes. , 
· A cama ou bel'ço doYc ser prescrrndo· d;ts 
·«otrcntcs do ar, mas nlio tanto, que, tendo 
• ·mesmo ar de servir il respiração, nuo possa 
!i('r de continuo renorndo: por isso, se o berço 
·1i, er cortinados, dernm elles estar ordina-

1 
1·i:imentc abertos. I 

O quftrto ou aposento do infante sejn' cla-1 
· '11'3do, e exposto de ,,referencia ao meio dia, 

ftll oo nascente; e q11c não tenha sido pin­
tild.o ú pouco; as paredes bem scccas, e o 
Jcilo afostado deltas O ar, n'uma tal casa,l 
(lcre ser a miudo renorado, uma vez que o · 
tempo não esteja muito frio ou muito hu­
mido. Não lhe façais nunca ahi muito fogQ, 
t•,·itai ns· bra::;eiras fortes, e mais ainda o 
<lcixa-las de noite no quarto, principalmente 
se este for pequeno e agazolhado: entre os 
'a rios meios de aquezer o a pozento preferi 
\) queimar nlguma lenha u'um bom íugtio. 

A habitação ào campo é prefcrivcl ú da 
~IJa<lc; não obstante c,·itai cuidadosamente 
os togares baixos e humidos, ou cm que ha­
jam agoos putridas e estagnadas, pantanos, 
~e. Os l!itios e1m-ados são tnmbem mais sau­
da,·eis; ,·~de como é robusto o filho do ha­
hitanlc das monlanhas1 

.11. 

! 1 

Y cstid ura •C limpeza. 

A cabe~a do infante, cm quanto niie ·es-
1 iH~r pomada de cabellos, deve andar co­
),tirla e og~alhada, mas ~ta cobertura -e 
;1~;ualho, que não seja cxccssi,·o. Os barre­
tos cnchumaçacles, ou de c~lofos muito es-

pe~sos o CJl1C11lcg, co11cootrnm dcmns;ada~ 
mente o calor, e 1·ctcm a mnteria da trarn1-
piraç~o, que ncsLo idodc é nsslls abundantl', 
por ser ent i10 a ca hera o or~ão que maior 
predomínio tem: daqui pro\·cm muitas rezes 
o aparecimeuto de dirnr3as erupções, tacli 
como n carepa 011 caspa, a crosln lactca, &o. 
Dcrn lambem hovcr muito cuidodo, cJn que 
a cabeça dos infonles nilo seja comprimid~ 
pelo aperto de Gtos ou ligadurns, ou polo.., 
barr~tcs e cluipcozinhos, pois que, alem c1·ou­
tros jnoon'"enicntes, obstaria isto oo regulor, 
e ta.o ,importante descnvoh imcnto de.stc Qr-

g~Q, ' ,) ' . • v 
Quarpo os meninos ti,·é1·cm os cabe:llos 

compridos dc.,•criio trazer a cabeça ordim)­
riaooente descoberta, ou, quando muitot upa 
chape01.inho ide palbn é bastante para 110 

estiQ O$, tesguardor elos ardores do sol. Qs 
q~ , tj ,·~~m o caLcllo curto (e esta. m,Qda 
é pr;~0t·lv(ll • poa:que permitte o pent~-ls>a 
mpis. f~cilll)Qnte) derem no i1werso ter: .-pai,; 
alg\lm (t.Üd{ldo em seu agntolho. Sen\ f-Ont­
bcm .C'QJl\énieol.e lavar a cnbeço dos meni­
no~ co~ agoa morna no quol algumas rezei 
se tenha dissolYido uma mui pequena quan..:­
tidadc de sabuo; mas tendo sempre cuidado 
de a .enxugar depois bem, de não a abafar 
estando molhada, e de não o pentear ou es­
corar com muita força. 

As camizas ~jam largas, e isto prin'ci­
palmente nas mangas; a ponto de que, quan­
do o iufontc mottcr as mãos por estas, não 
haja o perigo de se atravessarem, e torce­
rem os dedos. O corpo, do sornco dos bra-. 
ços pnra baixo, de,·e ser enrnh·ido n'um 
panno de linho (cueiro), cuja pnrte ioferipr 
s~ metia de pcrmct<> nos coxas, para as rfi10 

dci~ar locnr. Um segundo panno de estofo ,1e 
lã ·ou algodão, dará d.uas 011 tres voltas ao 
corpo, téndo a exlremidad~ d-Obrada, e co11-
dlfzida sobre a parte superior do peito, e 
os po11t~s passados para trar; das costas, on­
de se pro-Jdem com. alfinetcS. A cinta ou 
fai:,rci, com .gue se continuam a apertar os 
jnfontes, é um mei-0 absurdo, um \'cruadeiro 
supp.licio, do <JUal <: necesiario liberta-los. 

Lego que .os f)annos ou cueiros estejam 
molhados derom mud3r-se, e larnr o infoutc 
~i,im agoa morna, a que algumas yezes j~u-
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tareis a~umas golas <lc a~oa-a rdcnlc, ou 
q1wlqucr !icôr aromntico. Prcquenlcmcnte 

--0conlerc qnc a parte interna das coxas. o 
d11plicatura das "cri lhas, ns 1111clog11s, &e. 
ohcgam a excor inr-sc, o que é de' ido ú 
acri mon ia do Oltrirwi e dcjccçõcs, e ma:s fre­
quentemente -ainda á dcmor-0 <lestos, e ú 
pouca limpoia e <!uidodo que se cmprt'ga: 
qualquer porêm que seja a causa, Jogo q~1e 
n ppar<•cep~m as ç~coriaçôes pulrnrizcm-se 
com foritlha do Jioopodio, ou amido, ou ca-

. runcl}o çle iPáO branco. 1 
i • ( Conlimtqr-~e-/ta ). . 

1 , ..4. lZ de JJl P. 

mais de cem librns ~lor!i11<>s, pal'lll rm1n uJu 
dos Ires reinos da Gran-Drclooha. Eis-aqui 
o sl)u rnct.hodo. • 

l'nz dissolrçr cm vinlc ~nllõcs de espí­
ri to de lerehentinn (dois nlmntlC's e sete ca­
nadas) dez lihrai; tfo gommn da India (cou­
tcboH.) ~rtadn cm h9<:f\d.ÍAll\os ; .. o- ,~osilha l\f10 
dcYc encher-se mais <1uc até no meio, poc­
se cm .J,>rnh;0-nW\:i~ 1 a~ $C col)'lp)Ql.{Jr {\ dis­
solu\oo ; faz-~ <le1~is •'\ ' ll)csma Qpcraqj)~ 
com <:enro e ;; cinç(\Çiu4 libras· , ~a, .mos;11'l 
gomma, e e~ ~~ l k•es. (iquator~~ alo,lUc!Cli 'O. 
sete cnna~1s) 1le .ewi~ii<?· <\ç_ t(Crebc11t(11nr 
juntilm-:&~lhc ,·intc .Jibg1~ <le nez de VP.fS'9i: 
uha, e~<\çz ljl>111. de· .g~muua: 4Q ju1ii[1C1:''l~ 

, , /ycõa.--Li~ t ·. B 1 t ·1 •1e.;, 

~tros 'in~J}~'1!1cavcis. Qo'a,-i4o cst~s duas ntis~1trílsc cs~ão inlcir 
e . , 1. . ' ram~nlc frias, ajunlam-sc-rJ\1~ ~ '~allõcs 4'~ 

Ao vêr nq sea, aucdüado periodico, Hiol rnrmz. de çppal ino ;icto de as ~1slurar i e 
honroso !)l)r~ o nossa Districto, alguns pro- {).cpois ~1 lhe dt.>ilaq1 .JM>UCG a pouco ccrn 
ie~ssos ccon9miws para lornar o cakado im- §31lõcs d'agoa de cal. A mistor.a lera a fo:­
J>«;.rmen"el ~ humidade, e á agoo; logo teu- zcr-se boas .seis ou oito horas, durante ª" 

, cjonci dizer ,1.guma coisa a este respeito, q_uaes se de\·(' cst:ir u~xendo tudo com a 
.o,x-arand.o o que me .rçcordo haYcr lido ha maior forç.a. ~ote-~ bem, que J>ar<A cngar­
tcmpos em um joroal estrangeiro, que .Jlào rafar e 'l.c l~quick> dc\'C ser mexido Qa mes­
dcixa de Yir a proposito. ma m<lneira. Querendo-se dnr ao cüil·o um 
~m <fUasi todas as artes e officios ha erros bon~to H~rniz preto, de' cm ajuntar-se vinte 

-comrlluns, ~uc se icm gcneralisado, e con- libras de pós, rnl~armcntc ditos, de qpulo:;, 
}'CrLido cm ax iomas, pela negligencia da dissoh·idos primeiro cm rinte gallões (dois 
l}la~ irn (\ ~rte dos que cxc.rccm .esses mis- almudes e sete canadas) de esrir.ito {de tP-
tcrés. r.cbcntina antes de os lunçar 11a compo 'i{l'Ao. 

, , Uiria, 'das J~nior~s -vantagens d'<!ste scculo .A. ôppl~ca(ào ao coiro foz-sõ mcii -si.111ples-
,iç p fcuniliaridaqc, 1101·1apsim dizer, com quq mcnlc, com uma hro~o g.r)lnile 'Clc pititor, 
~l~ s.cif}ncias ~ccn1 descido ás m~is baixas esfregando .com for~-.'.i dlílr:n icn1hcbcrcm bem 
q{fü~ious a indtiga~· este~ erros par.a emen4 os poros. Prrpn rad<t .assim o coiro é ·impcr­
<la-lo$. ~fír. Flcctwood de Dublin, 0. hu mca~·c l .á ago~ fica braudo ao lacl-0, e mui 
pouco um serviço impormn'te neste gcncro. flexirnl. 
\'cio ellc no conhecimento de cpte todos 0$ Obseri:ações.-Ãjuisaqdo d'csln inrcnç;)o, 
olcos e gorduras animncs, geralmente usados , 1.º "~la preço que cuslou a palcnlc, q:ae i: 
nu preparação ·dos coiros, cm rnz ·de .servir o miujmo Eiuc podia custar cm Ing1alc1Ta., 
para conscrrn-los, contribuem para a sua onde oenhurM se dá por m<'no . 2! Pclct 
<lei;t ruiçiio, pela pulrcfacçi1e prom pta de que grande escala cm q~c .\Ir. FlecLwood foz a 
sl10 susccpth·eis·; e alem disso, que estas Slt- opera\~º~ de' e ..:rer-sc, que cllc está bem 
y tancias .olcot:is não <lào nenhuma imper- certo dos proficuos resultados ; pois não se 
mé-0.·!l\ lida<lc çont.ra a hun1idade. Jhpe1~imen- despende.tamanha somma para cxpcricncins, 
tou , e rcoonl1ccc() lambem l\Ir. FlectwtW>d ser e com risco . 

. 1\111jto .mais ,. íln~njoso, o substituir -0lcos ,·e- Sem fazer loda\'ia dcspezns tão exçcssiv~ts, 
.gftac~ aos ~nimacs, sobre 'tuda depurados e sem -0pernr cm tuo tzm ndcs massas, é, l'a­
~qucllcs pelos proccs!'os diymicos. Oblern ci1l .ft"!.e1•·.uma pr0porçuo., e cxperimt•ntar \1:n 

~fª i~~o 1lll\1<J J>alsnlq1 ~.que lhe c?slou l1_ara ÍltYe11to1 ql~e . ...,nódc ser tito util 12ão só 1pÚra 
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o calçado, mas para toda a espE>,cie de obra 
de selleiros, correciros, &e. &r.;, 

Mirandcllat 26 de Feverei.ro de 1846. 
J. S. R~ Card-0so. 

Novo syilma locomotor- de lloODES. 

Com data de 20 de Maio ultimo recebe­
mos de l7rança (Casteloau-Uiviere-llasse uos 
Houtes Pyrénôes), uma car~ assignada por 
)t. ·Jean-Ba\iliste· Roooss, na qual se no:; 
pede a puh\icação de um proi;pecto, em que 
~e annuncia um novó systema. de· focomor.ão, 
iCle~coberto pelo signatario, e ciue a ser como 
:se inculca, é a cousa. mais espantosa, que em 
1al nssumpto selem visM>. A extcn<:lli> do <lito 
~rospeclo, não nos permitte o transcreve-lo 
.Da integra, mas daremos deite vm extraclo. 

O systema de- locomorão de Jt'f. ·nnones, 
:1egundo elle afirma, ê differentc das loco­
:motivns a ' 'ªl)Or, e dos balões ou barcos 
.athcmolifcr:cos, e superior, menos custoso, 
-e menos perigoso do que taes machinas. 
Póde percorrer, conduzindo pessoas,. ôu ou­
tra qualquer carga proporcionada á sua po­
teucin, umn distnncia de 30, a !>O, ou 100 
lcgoas por horn; independentemente das in­
clinacões e desigualdades do terreno, taes 
como montanhas, rochedos. costas do mar, 
&e. Com taes mrios,. diz l\l. R1100Es, que 
-cm 4 dias se poderia fazer a ''iagem cm 
·,·olta do globo; algumas horas seriam has­
-umtes para percorrer um reino, e ptissar a 
outro; e alguns minutos chegariam para hir 
<la capitnl ás front<'iras ! Em uma palavra, 
.a velocidade do ,·ento, e a do \'ÔO das <nes 
:ficam a perder de vista do que promelte 
um tal S) stcma ! ! ! 

Tudô isto nos parece, e tem parecido 
i~11almentc a muita gente boa, nada mais 
.do qu~ um scmho, ou uma mistificaç:io. É 
Jtssim que, dizendo-se IH. RHODES possuidor 
<leste sc~re<lo á mais de 1 !> annos, e have­
lo jí1 experimentado cm ponto pequeno, não 
f'Oudc ainda convencer os governos, aos quaes, 
<fü, se tem apresentado, a fazer pô-lo em 
.pratica, e conceder ao auctor as recompeu­
:\as qll(~ elle exige. A isto responde M. Hao­
:uss com a historia d'>S aerostatos, d•Js bar-

1 cos de ''apor, das locomotil'aS dos carris de 
ferro, <la rota~ão da terra, &c., descobertas, 
e in\'en<:ões eslas, todns a principio coruba ... 
tidas, ou de~pre1.ada-;, e não acreditadas: 
sobre tudo se apoin i\I. RnooES no modo, 
e franqueza pôr que hoje se propõe Je,·ar a 
effeito o seu systt?ma, e que aliás justifiça 
a epigruphc, que adoptou para o prospecto 
que expoz ao publico. 

"Ruongs ne vent pat rorcer a croire, 
" Ma.ia il veul Rtou1•er qu' oo tioit croire. " 

Propõe-se .M. RnonEs obter uma sutiscri .... 
· pção voluntar.ia,. a qual logo que chegue· a 
. uma quantia sufficienle para lhe assegurar 

uma correspondtmtc gratificação pe!o seu 
invento, e segredo do mesmo, elle, ás suas 
proprias custos, procederá bs experiencias 
publicas, percorrendo pelo ~u systema a 
distancio de dois mil metros, no 'tempo de 
um minuto, ou em menos; o que corre&­
ponde é •elocidade de trinta ou mais leguas 
por hora. Se 1\1. RHODES desempenhar este 
problema, e as suas ex pericncias satisfizerem 
o publico, reccberâ então de seus subscri­
ptores as quantias por que cada um del­
les se ~iver obrigado, se, pelo contrario, 
nilo dcsê1!'Jpe11har sua promessa, então uão 
serão rcsponsal'cis a pagar-lhe cousa alguma. 
No fim do prospecto <lá M. RllODES a ·for­
mula pela qual se de,·e effectuar a subscri­
pçiio. 

Com qua:ito nos nilo desagrade o meio 
proposto, no entanto, cadn llm formarà de 
tal annuncio o juizo que lhe aprom•er. Aos 
hom,~ns d::i especialidade remcttemos nós o 
assumpto.. 03 RR .. 

DOS ES~1JQ1JE8 E Jr.ARJUOBU 
AllTIFlt::IJ~ES • 

(Annacs da Sociei!ndc Prom. da lod. Nacio11al). 

Deu-se o nome <l'cs\uque a uma especie 
de pedra focticia que imita o rnnrmorc. 

Faz-se esta composiçào de ordinario com · 
a argamassa <le cal, pó de pedra calcaria, 
crê ou gesso, que se mistura com outras 
substanci01s, para se obter em pouco tempo 
um rorpo solid0 que sendo colorido e poli-



ao, possa substituir em muitas circumstan­
cias os marmores mais preciosos. 

Uza-~c muito nas obras de arcbitccl11rt1 
para revestir as co!umr.as, pilastras e pare­
des. e para formar molduras, baixos-r<!lc,·os 
e outros objectos analogos. 

Tambcm póde ser empregado o estuque 
nn cobertura de supcrficies e~teriores éX­
postas no ar e á humidade, em tal ~so de­

' ,·em preferir-se paro ~ua conf ee(âo ns ma­
terias que tenham menos susceptihilidade 
de serem atacadas pela agoa. 

A composição do estuque não póde ser 
universal, por isso que está dependente da 
natureza ·da cal e das outras differeutcs su­
.bltancias que se empregam. 

O que principalmente se deve tratar em 
llOOlelhtmte e.aso, é obter uma mistura que 
fl09SO adquirír um grande grão de dureza 
e que seja suscep~vcl de tomar bom lustro. 

Para conseguir bons restiltados, ~ neces­
sario que as substancias empregadas sejam 
muito fioas, e que pomm facilmente soli-
4iificar-se. 

São estas condi~õcs principaes que distin­
guem os estuques das outras pedrns facti­
ties e dos rebocos ordinarios que se podem 
.executar com argamassas muito menos finas. 

SECÇÃO 1. 

Dm mat.erias propria& para formar 
os bons estuques. 

A cal mais propria para este genero de 
tomposiçào é evidentemente aquella que rn 
.endurece muito promptamente, tal como o 
gesso-cimento de Bulonha, e o cimento ro­
mano dos Inglezes. 

O pó result-Onte das lascas ae marmorc 
. de Carrara, produz o mais bello estuque, 
porque é o mais branco e o mais brilhante. 
Porêm na falta deste pó, os outros marmo­
res podem igualmente servir (*). 

( •) JutglÍmos, ~ue arsla n01sa' localidade, 1erú ~ill 
. para o fim inr!icado o calcareo Sl\carino 011 cstatuar10, 
que ae encontra proximo ela villa do Vimiozo ; po1sui-
111os muilu amestras de calcareos e marmores de dilTc­
rcntd partes de&te Districto, mas nenhuma tão branca, 
e de um grão Uo W:io c11mo o que indicamos. 

OtRR. 

As p-..:dras duras e brancas cujo grão é 
muilo fino, formam tambem bellissimo es­
tuque. 

Póclc empregar-se igualmente o pó de 
alabastro de primeira qualidade; porêm ain­
da que o e!'tuque que c1·ene provêm seja 
muito fino, não resiste tanto á humidade 
como 'aqucllcs' forrna<los pela cal que tem a. 
propriedade de endurecer na 11goa. 

A qua\·~dode essencial que se deve pro­
cu~ar no gesso, é a dú~eza que elle póde 
adquirir. 

Esta qualidm.le depende não só da sua. 
na'tllréza primitiva, como do t;ráo de calci­
nação que se lhe deve dar. Nllo podemos a 
semelhante ·respeito estabelecer I"egras bem 
fixas, \'isto que este gr§o de calcinação não 
póde ser o mesmo para tod-05 os paite5 onde 
se enconlram as pedras de gesso, por que 
algumas ba cujas propriedades são muit<> 
differentes. Só por meio de er\saios é qae se 
poderá conseguir, em cada localidade, o de­
terminar o melhor grão de calcinação qúe 
convirá dar-lhe. ( Continuar-se-ha.) 

:O 'COLLAB DA FUf A.D&. 

a o •ANCB COUEMPOnAHO • 

. -
V. 

Eram oito horas da manhã; e só então 
é que Alberto com um dos seus dois com­
panheiros voltava do jogo, onde o deixámos 
na noite.antecedente, e no qual tinha con­
tinuado R perder. Vinha pulido, abatido, p, 

melancolico. 
O:; sinos d:t freguezia com a sua luguhrc 

toada annunciavam que para algum dos fieis 
tinha cabido o ultimo grão d'areia ua am­
polheta, que lhe media a tão incerta duração 
da vida 1 ·C aos que cá se ficavam, pediam 
elles tombem, em nome da reli~ião, uma 
s~pplioa, pelo descanço eterno dc

0
qaem as­

sim se ausentava para nunca mais voltar. 
Ouvio-a Alberto, essa toada luaubre, e que 

~ . v 
as c1rcumstanc1as, em que elle se encontran, 
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mais lugubrc e triste lhe r~prescntavam 
ainda; ouvio-il, e mil ideias, mas todas si­
uistras, lhe tumultuaram então na mente, 
succedendo-sc umas. a outra·s com a rnloci­
dadc do raio. Lembrou-se do estado, cm 
que havia deixado suà mài . .. e tem rcr­
gonha de si mesmo! um cruel presentimenlo, 
que elle repcllia com certo horror, lhe es­
,·oaçarn pela fantazia ! ... lia na ,·ida occa­
si1>cs de crize, cm que o coração fatidico 
nos apresenta como rt'alidadc o objecto de 
uma grande esperani;a, ou de um graudc rc­
t•eio, uma cousa, cuja existencia ainda está 
no futuro, ou se jú existe, para nós era como 
se nilo existisse; hesita, ou se. 1 he oppõe a 
razão, mas o corarno teima, e o tempo ,·em 
depois mostrar,. que elle se não enganava. 
Qual de nossos leitores não experimentou 
ainda este phenomcno l 

Alberto como a~to, sem mesmo se 
dirigir para o seu companheiro, machinal­
mente pronunciou as seguintes pala nas «do­
l>ram pelos finados ..• » e continuou a an­
dar a eassos largos, e com a1· medilati,·o. 
Seu companheiro, olhando-o attentamenle, 
conheceu tudo quanto aquellas pnJa,-ras de 
Alberto significarnm então; mas dissimulou, 
e pn~~ndos alguns instantes, voltand.P-se para 
ellc, lhe dis:.\c. , 

-AclcQs, Alberto; jú u~o te aoompanh0, 
nem rnu n lmo~ar comtigo; porque me lem­
hrou, que ús oilo horns ·clern estar em casa 
varn l ratar 1H'gocios domes! iros. 

;\ 1 herl o, como se homcsse soffrido um 
brando choque ,\m ido no contacto da raia 
ou enguia elN·lrica, ou co1no se. subila, e 
in<'speradnnwnlç o acordassem do primeiro 
somno da 11oilt•, lt' YC um pcquc1:0 ~hre~allo , 
e fhando o~ olhos 110 seu companheiro lhe 
re!'pond cu. 

- Oh! por q11cm rs, . has de õCompa­
uhar-nH': lahcz ... lalnv1. precize de li. 

-Xc'.sc ta!'O ir<'i coml i~o, por le obsc­
<fUiar - lhe rc<lar~u io nquellc. 

Pou<'•) dcpo! ·, haf<'ndo cntradô cm casa, 
Alht>rlo ':e> n•nlizados os ~e11s prcs<'nlimcn­
IO:', l-ah<•11<lo da rriH<la a noticia da morte 

. de .:11.'l mlli; <' c·omo d1amárn constauh~meule 
por l'lk•t. r i::' palaHas daquel!fl nos seus der­
I'fldeiros n:onwutos «Onde cslús n:eu' fi-

lho?! ... onde estús, que não ,·eos despedir-te 
de tua mt1i? ! ... Ycm meu filho ... vem abra-
rar-te comigo ... deixemos ambos este mun-
do enganador; esta sociedade corrompida .. . » 

-- Ai ! estas palanas, senhor Alberte, 
fizeram-me tal impressão, que ainda não 
pude esquece-las! . . . e tem-uie feito scis­
mar tanto .. . 

-Cale-se mulher, não s~ja agoureira­
<lisse o com panhciro d' Alberto ã criada, que 
estava narrando aquelle succésso : e Alberto, 
dirigindo-se ú mesma, perguntou. 

- 011de estú D. l\Iai·ia? \ 
- Está acabando de vestir a def uncta. · 
- Pois \'IÍ ajuda-la, \'á •• ;. vá lú ·para 

dentro. 
. Tendo ouvido aquell3 narração, q.ue a 

cnada acabava de fazer, Alberto derramott 
algumas lagrimas, parecendo contristar-se 
cada vez mais. Quando a morte ceifa alou,-

d . . " ma e suas v1ct1mas sentimos magonr-se-oos 
o corarão: é este um pheuomeoo commum, 
o.u elle seja filho dos laços geraes, que 110s 

ligam como membros de uma só familia­
ª humanidade - ou elle pnH'cnha da .recor­
dação, 'fUC aquelle facto <lisperta em oós-. -­
a ide11tida<le da sorte que nos espcrm Ma!i 
tal sentimento é !em e fugaz como o forno 
«a terra lhe seja leve! Dcos o tenha á !ma 
vista !» São os votos que órdi11ariamcnte fa­
zemos, e com clles esquecemos o succe~so. 
Quantlo porl!m a Yictima nos tO'Ca ·de mais 
perto, quando é um <lc nossos amigos inti­
mos, um de nossos pare11lcs, um irmüo, um 
pai, uma e~pos;l, então é que- e-.pcrnncnta­
mos todo o \acuo, lodo o horror, tod() o 
dcsrspcro de uma tal scpan:\ào; como se 
perdcssemcs uma parle de nos o ser, de 

• • • • J 

nossa proprrn cx1stenc1a, quas1 oos parece 
impossi ,el podermos rousel'\ar a que nos 
resla; enlUo o scnlimenlo i! in<lizi,·cl, i11G11i­
l o: a propria lida organ:ca, ou que eilá 
f<Jra do dominio <lo 'ontade, cahe cm com­
pl<'la desor<lC'm, a an~icdade (• e:xtrema, o 
peito nf10 respira !'cnfw ais e !'oluços, 'o cc­
raçâo, em logar dt! suas !'J loles re~la1:es, 
comprimr-o uma muo de !'erro, contra a 
qual renginilo em balde, manda aos olhos 
lurrentcs de pra11lo, e por muito temr.º frca 
ait\da SC!ldo pungido relo llCúleo da rnudÚde. 
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!\ln!' o vicio, e o crime in,·erlem, e des- lnntas oulras, jurar pela manhã, para per-
1u1turn lisam a tal ronlo os nossos scnlimc11- jurar ll noite. 
tos e affeccc)t:s ! o ' crdadciro co11l1ecimento Sol tando estes lamentos e juras, e pn!t­
do cornçào huma110 é iuigma Ut0 obscuro ! seando pela casa, Alberto <lava repelidos ais 
que nós ch~amos a duvidar do causa que e suspiros, e com os punhos cerradoi balia 
moti,·011 nqm.•11as lagri rnas d' Alberto. Lem- em si proprio, ou se arrepelava. 
brar-~-h:a ellc de que r.om suas estrava- Seu compa11heiro, rnostrando-rn trislonbo, 
gaucias houvesse concor_rirlo para a morte Gng~a que tomava parle nos ~offri me11tos 
de sua mi1it (porque o remorso vem logo J 'Albcrlo; mns n verdade é, que sóment~ 
após o crime pc1 pctrado) ou serio o amor escogit1na o meio de sahir dalli airosamente. 
fil ial t nfi'Pclo tão intimo, e de lào profun- Em uma pequena pausa, <1ue Alberto fez, 
da~ ra i7.eíl, que nem o mesmo \'icio póde in- aquelle acodio logo c.om a stulta , e muito 
teiramcnte desarreiga-lo, n menos que de desconsolnda conso la~ào, o Ioga:· commum 'por 
todo não tenha I" C\'ertido o homem, ou, para ellc proprio j<í duas ou trcs vezes repetido. 
assim o dilt'rmo~. transmudado sua essen- - Ni10 te anl1jas C;im a morte de hm 
c:a. Quem ~abet seria tal\'c& tudo isso, e mãi, clla era j f1 \'Clha, fez a jornada qu~ 
mais alp,uma coisri ninda. . • todos havemos de nmlar; e o que nio tem 
' O companhniro d'Alberto procurou con- remedio, remediado está. 
·Íorta-lo, r.omo era nalural em tacs casos; e, Alberto ~cm lhe prt..'Slnr atlençilo, e pa­
pasMdo al~m tempo, 00\'amente tentou au- recendo mesmo não o ter ouvido, conlinuavB 
sentar-se, para e que lhe dirigio as seguin- a passear, e a füllar C'ftfBSigo mesmo. 
les palana!õ. - Que hei de íazcr agora 1 ou como m~ 

- Atberto, ,.~ se f*"IO agora prestar-te haverei? . .• O unico meio que me lcmbr~ 
.,ara alguma cou§A; ~uc d' outra Íónna, 1 é vender ou empenhar alguma cousa •. • ma:-i 
too ~. ca'sa, e •·olwrci logo. o que? a~i m • •• d<? "'!X-'llt~ ••• 

- Meu ami~o- lhe \OIYeu Alberto - . En~ão p~roa brC\ M instantes oo meto dn 
se 111.e ~st imAs, ~ãn te nusentcs agora: sabes sala, e como se uma lcm brnnça ícliz Lhe oc­
que não clcrn sahir de casa, e precizo de corresse, um r:i io de cspcranç:. se lhe lra­
·quem me c1n!c <lo funera l t.lc m:nha mãi; duzio no semblante já mais sereno: depois. 
e, o que ma :s <-. ucho-mc sem rea l, e um proscgu;o muito menos ngitado. 
enlerro não é agora coisa, que fique H10 ba- - Ph sim .. . o co!lur d'ouro com ore-
Tata como i s~o . .. (! !-.uhre um mal outro trato de meu pai ... é a 11nica r.ousa sobre· 
mal. Não poderils tu arranjar-me algum que cm prom plo poderei obtrr d~i.abci ro. 

· dinheiro '! -Ovtimn lcttnbrnnç11 - cxdirn1ou o com-
- 'Eu! isso ú impossi,·cJ : tu hem r.~hcs panheiro. que vio nnr1ucl!1• <>x p1~i1!nlc o meio 

que o 11ào tenho. pois ainda hontem me f!m- <le hm•.er m;i is algum vin.t.cm p:íra á &10Ílf' 
presta~• e o que cstn noite perdi a() jogo ; e hir cootimiar tl jogo. 

·5crl.t escusatlo o hir pedi-lo As pessoas mi- - lnis. empenha-lo ~ela mt1ior soonna. 
11has conhecidJs, porque com lodus cslou que pederes obter. 
em di,ida. - \'ou jti . se a~sim o queres; e não me 

- Oh desgrn~11 ! ... - e1.:clnmou Alberto poupes, que não estou :iqui p:ira outra cousa, 
fazendo um ~c~lo de affiici;Ao - cm que oc- seuà-0 para te obscquiur, e ía1er o. que or­
casiiio isto havi11 de aCOtatecer ••• malJito dcua rcs. 
jógo . . : que não qucbraMC CU as penías a - l'ois bem: CU \ OU Jmsc;r fo. , . E. :tgf>ro 
primeir) ve~ que fui jogar, ou que não se me lt mbra ... queira Ocos~ q1~ não lhe te-

' ·lllC--.l8fhcssem as mãos {{ltando pe~11ei nas nllam lancado a mão, p<w11'l'le miuhn mii es­
cartas . . . !\'ada, isto não. pódc wr nssim .. · 1 tava já chocha, e a luôin.a de tl. Jfar~ ar­
,J.,,·e o diabo qucrit mais tornar n jog11r; e mou-lhc hontem uns rodeio~, uma ~~ca l&o 
.protesto, que ~cslu \ 'CZ cumprirei o meu ju- 1 grande. que aqnillu para al~uma cousa era .• • 
'rOOiooto, pois me uão ba de acontéccr como . -E tu tens mais, quP. foicr- lbo alli rep-· 
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por rom lingoa de pnlmo, se clla jf1 o ti,cr 
cm sN1 poder? porque isso era um \'erdadeiro 
rouho. 

- Vamos vi~r como is lo é. 
' Clara? ... Ó f.lnra? \'Cnhn c{1. 

-Vossa senhoria quer olgumn cousa?­
respondeu a criada acodindo áquelle cha · 
ma<lo. 

- Quero sim. Onnc tem as chnres do 
bahu pequeno, cm que está o collar, e re­
trato de meu pai? 

- As cha\'es aqui estão, senhor, mas o 
wllar ... 

- O collnr que? onde está? 
- O collnr não esti1 lit; porque . .. 
- Is~o logo cn suppuz; mas enganam-se, 

hüo de <lar conta dclle, ou .. . 
-1\'ào se afllija, meu amo, olhe que não 

cstú perd ido : ·cllc alli cslá .. . 
- Alli aonde? díg-a, acabe com isso. 
-. Tem-no sua mõi. 
- ~lioha mili? ! 
- Sim, 'Senhor, que o pedi o qúando cs-

nh ir A 1 berto; e então não ha ·de fazer o que 
nllc lhe manda? Não ha de hir buscar-lhe 
'l cnllar? 

- ~lio, 'meu senhor ... niio, e nno: Llcos 
110 ,livre 9e ta l, que isso rnha um grnndt 
•1ccndo: e· cu nlio estou para que a alma de 
n · 11!m amn renha do oul ro mundo todas 8, 
11iles ler corpi~o. e pedir-me o seu collar ! 

À·1 acabar est11s pala\'ros, que lun'ia pru• 
·crido com voz firme e rc:'oluta, Clara cs­
rcmcccu, como se já· de"ÍZ<lSSC perante 9 
' cxpcctro de D. llcari<Juel:i ;· e desatou em 
c·1pio~o choro, que h.té·"ef1tii'O a ousto linha 
contido ua prcscn1,1à do· 'CSlranho. A lbcrlft, 
porêm, to:hnda' n si111 1·c:,iílu1:ão1 um pouco 
1r\l<lo, e aponlnudo com ·a Ynão para a porta, 
lhe disse. · '" 'i · · 

- Oh. mulher e.9tupidu e: i-upersliciosa ! 
' 'a-se ... ,.$-se,· liro-sc-mc diante •a vtSP 
la .• • penJ1 você, que ou hei de perder asr 
sim uma joia de yalor, ptlra a vêr bir para 
debaixo da tcr.ra ! 

•(1· ' tnrn pnca morrer. 
· - Pois bem·; e cnlllo porque o não po­

. zeram depois no seu lognr? •.. Ora ~·á bus­
ca-lo. 

- Alêrn dtt perco,...- aercsceutou o com­
paohuiro - ~rio .. IQuçur~, porque nilo falta .. 
ria quem a fosse desenterrar, e andar aqs 
lombos com a pobre' velha • 

(1 : 

•.r 

. l ' '· .. 
:, 1 • 

'"" . 

- lr bu~ca-lo ! ... cu! ... 
- Yocê enloqucccu mu lht>r, ou que quer 

dizer lnd:) isto? Hepito, que ha de dar conta 
delle . . . e jú. 

- Sc11hor .meu amo, sua mi'1i (que Ocos 
tenha em santa gloria), pouco antes do mor-

. rcr pedio o co:tar, beijou-o muitas rezes, e 
declarou diante do senhor p:.idrc cura, e da 
Sienhora, O. !\faria «que era sua ultima rnn­
tadc le\'a-lo comsigo pnra a co,·a, e que que­
ria ser cnlenada na mesma scpullura de seu 
e::poso. >i E enltio queria ,·ossa senhor:a que 
eu fo~se arrancar-lhe o collar do pescoço?! 
cu que fui a su:i crinda fiel por tantos a11nos,' 
não havia de fazer-lhe agora aquella ultima 
vontnde, só porque clla jâ mot'rcu! 

Quaudo C!arn acabou ,de foliar, o de uma 
'lllaneito tão posi tira, 1!1bcrlo olham pnra 

. eito sem saber o que hoMressc de responder; 

. .8l3S o co.mponhciro de~te, receando que a 
· occa;;iuo se ituallograssc, e acodindo .por clle, 

disse pai:a a crinda. 
- Oh mulher! seu an~o hoje é só o se-

- ~ão ba de acontecer assim ... eu ' 'OU 

acabar esta queslão. 
Albcrlo pronunciou est1is· ultimas pnlavras 

ji1 sahi11do da sala cm que estavam, e com 
ten{·âo de hir buscar o collar ao pescoço 
mesmo do cada ver de -sua mâi; não obslantc 
n vcrid ica dedaracao, que a criada a tal res­
peito fizera . 

Chc3ado junto 'ela porw do apozento cm 
que se aclm·a a fitúda, Yio defronte D. Ma­
rio, njoclhada diante de um crucifixo. Este 
no,·o obstaculo o irritou o inda mais; e co­
mo qui~essc occullar llq11ella <1s suas tençõ~ 
e circumstancias, entendeu, que não tinha 
oulró 'meio s~ão afusta.Jla"d11li. Charoou por 
clla; e D. l\Jaria uproximanuo-se, lhe disse 
na lingoagcm dp ma1s profundo senlimenlo, 
com os olbos arrazados d'agoa . 

- Ai! com~ tardastes Alberto . •. quanlo 
,·os desejei aqui . .. Que de~graça ! que fa-
ta lidadc ! . . . ·· · · 

- Eu quiz deixar-vos mais ll larga ... 
entendi que níio desgostarnis disso ... agora, 
que tendes cumprido o ,·osso designio .. . • 
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-O meu dever, e nada mais . .. o meu 
de\·er como filh:t, o filha extremosa. Logo 
tJUe soube da sua molestia, ~· im \·isita-la: 
a&.;ist -a em quanto r im; tenho agora cu·­
dado dos arr11njos do seu funeral, e tudo 
~stá já promplo: silo os ultimos serviços que 
possa prestar-lhe, alêm d'outros, que me 
incumbio, e .que espero cumprir. 

- Sim; são os ultimos .,erviços que po­
deis ptestar-l/1e .... depois que a conduzistes 
a este estado, acre~ccntarei eu! ... nilo vos 
Jem brei que, o vosso tanto conversar cum a 
doente, havia fazer-lhe mal? cumpristes a 
''OSSá vontade .... acabastes a vossa obra ... 
11gora que pcrtcndeis?. . . pcnl'O que nada 
ma is vos resta aqui; por isso podeis ausen­
tar-vos .. . 

-Alberto! que profcriz? ! . . . alucina­
''ºs a dur, e o sentimento . . . pois. não vê­
tles que ... 

- Não vejo . .. niio quero •êr mais per­
ftdias. Agorai nesta casa sou eu <JUCm man­
da ... podcis ausentar•\'OS dello, antes que 
a isso vos obrigue d'outra fórma ... 

- ~las . . . (meu Doos 1 . . . pois ainda 
mai~ c:-ta 3íll;c{'f10 ? ... ) 

Al berto m:aha11do de íallnr, sem querer 
ouvir. D. i\lar;a, u \'Oll1111do-lhe as costns, 
pa rt!o pnra a sa!o aonde htnia deixado o 
cumpanhciro. ()uai 11iio foi por<'m o seu es­
p~nto o .<lcscspernti10, qua11do o não encon­
trou ! porque 111p1ell<•, tendo ourido porte da 
conrersa de Alherto e n. l\Jaria, perdida a 
esperança de ha,·cr ús mãos o collar., se ha­
\·ia ausentado. 

Pouco depo:s, Clara entrou na mesma 
sala. lJ:n·endo referido a D. Maria o que 
tiuba passado com A lherto e seu compa-
11heiro: tal rc,·cl11{'àO foi para 3quella um 
raio de luz, que immcdiat11mcntc lhe deixou 
'êr o estado, e inlenções de Alberto. Então 
D. :Marin, dcscjnndo a lodo o custo, que a 
ultima rnntadc de sua madrasta fosse cum­
prida, maudou Clara a \'êr se assim o podia 
conseguir do Alberto. 

-Meu amo e senhor, D. Maria antes 
de ausentar-se manda oílerecer a vossa se-
1ihoria algum dinhcir", se nesta occasiào Ih~ 
fôr nccessario; e como cu lhe dicesse a clla, 
que ''os:ia scnhoriâ me ma11<lo4 buscar o .col-

.... T 

lnr, lambem clla pede a vo,sa senhoria, que 
deixe hir o collar com a finndn, para o que 
O. Maria se offerecc a pagar o rnlor do 
mesmo. 

A esta proposta tão generosa e sincera, 
respondeu Alberto abrnzado cm cóleru-

- Dizei-lhe, que não preci:;o do seu di­
nheiro; mas que quero o meu collar .. .. en­
tendo o que quer dizer o \1os:;o récndo •.• 
cada vez me capacito mais da realidade de 
minhas su~pcilas; mas cu vou Yerificar ~e é 
minha mãi, ou quem é que lcrn o collnr. 

-Em nome do lladrc, e do filho, e do ... ~ 
Ó meu amo! pois vossa senhoria suspeita •.. 

- Suspeito sim senhora ... suspeito mui­
ta cousa; e \\Ou dcsengauar-mc, em qunnh» 
é tempo; em qunnlo essa mulher se não· 
ausenta. 

Entilo se dirigio no,·amcntc para a outra 
sala cm que esla\•a a finndn. E Cinta beR­
zendo-se muitas \'czes, e como que qucrent!o 
proferir ma is algumas palavras~ o que ape­
nas se lhe conhecia pc!o bulir dos labios,. 
apezar de todos os mil~ tratamentos, que· 
tinha experimentado, sém mesmo se lem­
brar, que devia transmittir a D. ~7ari3 o. 
resultado de sua mensagem, 11f10 pôde npár­
tar-se tle Alberl o, a quem seguia automa­
ti camente ; era qual o somnambulo magnc­
tico, que um po<lcr incxplicarel arrasta após 
o seu mngncfondor .. 

No muio da sa la on apozcnlo maior da 
casa csta\'a o caixi10 funernl, posto cm cima 
de uma;simples rnêsa, coberta com umn bnc-­
ta preta, que de todos os lados descia até 
ao chihJ: encostada a uma das paredes era 
outra ma~a peque11a , coberta com um pano 
branco,. e soh1·c ella um crucifho;. e dois 
castiçaes. O apozcnlo via-se despojado de· 
seus moveis costumado:o1, apenas alguus pai­
neis estavam pelas paredes, mas ~om os 
costas ' 'Ollfl<ltis para fóra; a& jaucllas cxa­
ctamente fechadas obstarnm á entrada da 
luz, que os raios do sol exteriornt<!nle dl•r­
rama'farn em torrentes; mas quatro granrft>s 
tochas, ardendo cm l'Olta do rai'\ilo, lonc:u­
vam no apozento uma triste claridaclt.>. A fi­
nada estava all i com~ que c>spera11do sómcnte­
pclas ultimas dcspcdido.s do ~cu filho ..... só, 
sem. as solemnidadcs dO.. <'.ootumc, sem qu• 

1'8 "" 
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a relig-ião ou a amizn<le adoçassem o triste 
1!! sombrio aparato daquclla sccna (•). 
. Alberto ch:l~ado ú eatrada de~tc apozenlo, 

1: ohl'errn11io o quad ro que se offorecia n 
:-mts olhos, parou como tomado por um in­
!-olito pavor, e sontio correrem-lhe pelos 
uu~mkos uma horripila~ão e frio glacial. 

Olhou para traz, e l'ol~ou de \'1!r a pe­
quena distancia a velha Clara, que ellc os ... 
hwa bnm longe de suppor alli: fe7.-lbc l'i­
~11al para que se nproxinwsse, e, cohrancJo 

· algum animo, se dirigio para o caixão da 
fi nada. Il ia abri-lo, quando Clara, dchru-
1:11ndo-sc om cima dellc, e rnh·endo para 
.\Jberto uns olhos supplicantcs e inundados 
(W: lugrimn·, exclamou. 
i . -t-- Oh meu amo! por quanto ha de sa­
~r:i<lo ! pela alma de seu pai, e <le saa m:ii ! . .. 
t~las chogas. de Christo ! .. . não tire o col­
l.lf .a ~ua mài ... nílo queira commctlcr lào 
~rande pcccado, que o céo castigaria com 
Kr.ondc castigo. 

.. ,,+. Arredc:-sc mulher loaca e impertincn­
~.11~0 me impaciente rmajs,com suas caro­

ti~~ tal foi a resposta d' Alberto arre­
méotmdo com as maos a p;1bre Clara, e 
abrindo immediatnmente o caixão. 1 

Entlio Clara, a um lado. em pé, hirta, e 
estupefacta, soltou um grilo de espanto; e 
logo uiaio, e levou as mãos á cnra para ta­
par seus olhos, permanecendo depois por al­
gom tempo firme, e extatica como uma cs­
iatun de. marmorc. 

Qual seria o motivo daquclle grito? Ta­
pár.a Clara os olhos para não vêr o desacato 
a <f ttC debalde pertendcra obstar ? 
1n N~o ... . 7 outra era a cansa de tudo aq:.aillo. 
ijuando Clara tinha pela ultima vez visto a 
finada, ha\•ia esta ficado com os olhos fc­
cb3dos, e as mãos sobrepostas uma a outra 
cm cima do peito. E agora? agora npare­
t:ia-lhe , clla com as mãos unidas, os olhos 
muito abertos, e umas e outros elevados para 
o céo.' como se em humilde supplica quizesse 
cfüer e< Perdoai-lhe: meu Deos!. ,;> Perdoai 
"º .. meu caro filho. » 

{•.). Em laes c1101 é uao Qcsies p0•os o ))irem as 
pes~oas 1u)lig111. e conhecida. v .. lar j unto do finado e sua 
fomilia; e cacla' pessoa leva uma lu:i, nas olclc:ias ~ 11 

clllluica candeia de Colhe, para alumiar ~ finado. 
, , 

• .. ~ 

A 1 !irrlo. rr1n-c. c:ito1Mie-lhc !mal ir mover­
sc o cacl:n-cr ele ua mi1i, e murmurar 11l­
g1111a~ 1mln vr;1<; <lc r1•prí'he11ç;io. nem qui­
zora cllc cnl•lo nf11sl11r n ,·ista dtt um tal 
ex p1,,-.·l~ t' ulo: mas S<i11s olhos por um p~cr 
i ll\'C11ci vel eram como pn·:.:c:i dos solJl'e os de 
sua mâ i : csln va horrivc' m1•11tc pnl. do, ba­
Lia m- lhe os d~·ules uns co11lrn o~ mtl ros, v3-
c!ln \•::im-lhe ª" pcrnns, e frequentei; gobrc­
sallos lhe sacotl iom lodos os nervos. Pouc~s 
momentos depo s, lc11dt1 perdido o::o ~e11t dos, 
cahio soLrc o pn"imeo' o no (neio de ter1-
veis convul ~:ôc.-, batf'udo t'm si pro1)rio; e -
pumando, rn:ig<m<lo os der\tcs,.,e rovinrn l> 
medQnhnmun~c dentro das orbitas -OS 9lh s 
arrc~11lados. , · · · 

Clara bradou por D. Mnria, pedindo soo~ 
corro. E .ta, il peul1,; cht?gada, !:ohQ11 um .grito 
de ~rande cOrl.'>lerua{'~o, apertando as mãos 
sobre a cabeça; e logo, antes de olgu"'3 
outra i(ldngac;~o, mandpu chamar o parocl$r. 

Apenas t.inharn , pa~~do algumas horas,! e 
jll por todíi a. cidade •tlra divtalgadu à ootioia 
deste in(l"'dilo sucaess~ h 

No dia immcdiaw. e.em .todos os·seguin-· 
tes á mc,ma hora, ., Alberto cahia em um 
eslado semelhante ao que acabamos de des­
crever. Os mcdicos dcc!nraram que eslav& 
,.pilept ico ou com o mal sagrado: mas a v~­
lha Cla ra tinha para :;i, que era a alma do 
n. Henriqueta que havia entrado no corJio 
de Alberto para obriga-lo a deixar sua v~a 
desregrada, e a fazer penilencia._ · , 

li avia decorrido um nnno; e Jt'uma stla 
do hospital da Miscricordia de Miranda, ~m 
cadavcr envolto u'uma misernvel morla~a 
jazia no esquife dos pobres da (regue:.ia.. I · 

Na mesma sala, com as lagrimas nos olbps, 
e cm fcrvoroza ora~üo, se viam duas mulhe~es 
junto dnquelle cadarnr. Eram ainda Clar. e 
D. Mar ia; pediam a DPos pelo desca~çe 
eterno do desgraçado Alberto, que, tomado 
de rcmor:;os, poucas horas antes havia po-
bremente findado seus dias. . 

Assim acabou este desgraçado, depois ;dei 
haver por alguns mezcs esmolado o pão quo­
tidiano ! ... Possa o seu exemplo ser profh­
cuo a muitos que ainda hoje emitam a pri• 
meira parte da sua vida ! 

A. F. de M. P • . 



Trf111'0. 

r--~ 
t 1 wo 1 
2 17 1() 1 
3 l i.l)t 
4 t 5R8 
f) t 6:12 
6 ( .í'j.8 
'1 161 8 

" tll ft\ ROL TRANSJJO~TANO, 

Epliémericlcs ela historia Porwgu~:;a. 

O~ J>orlt1!!llt' 7.f\s <h~rohrcrn as ilhas rlc Cabo Verde. 
"°"~ciml' 11to rio In fante n. Carlos, fil ho <l'EIHci n .. Joiio i).n 

u .t . 

Morr" o I).º' 1oã'> da:-; Hi·r.rr:•s, afomado juriscon!'ulto, ·~ vn lido de D João t ~º 
Morre cm Gtl,1 D. Duarte de )lenezc,.;, Vice Rei da lnrlia. 
Morre no rom<'nto de Bcrnflca o celebre cscriptor Fr. Luiz de Souso. 
Einci ]), A ffvri~o ::;,º CflSfl cm Li!lboa com a Jufonta n. (sabei d\\lencastre. 
.\torre em r,nimbra, Balthaznr Alvares, l..ontc de Prima de Theologia, 0 

Cancella rio da U ni\·ersidade d' Evora. 
8 t t ~ l n. Aíl'onso l lcnriqucs conquista a villa <le Santarem . 

. 9 l o l 2 11ernào Lopes d· Andrade, ganha contra os gentio~ uma das mais. cspantoias 
bata lha!', que os Portuguezes pelcjarnm na lndia. 

10 : 1 i.95 Nasce cm ~l11 : 1temór o 11orn, S. João de Deos, fundador .. da ordem rclig~sa 
do mesmo nome. 

tl l 236 Morro O. Mendo Affouso, carnlleiro lemplario de iAsi;rnc vnlor e piedadr,. 
Jaz em Santarem na collegiada de Santa l\laria. rl 'Alcaçova . . 

l~ U.30 l\forrQ no com·cnto do Carmo em Lisboa, o Condestavel Nuno Alvares Pereirtt. 
13 1 iiã9 Os llei' do ~1fo labar ~ão dci;troçados, e obrigados a lev,nt.ar o cêrco de Cana~. 
1 "1 !6.t j , ' llorrit·~I terremoto na ilha Terceira. ., , . 
U ·. 1i72 Fun~11~ão do hospital de S. José cm Lisboa. .., ' 
t"lh f U 22 , ElRei }). Affonso Henriques deshac.ala juuto de Tranoozo o Reà mouro ·de 
· <,1. ,,, · '• .. , 1 • • Badajoz. 
~'1 l6t 8 ff~renda tempestade na Cidade de Baçaim na lndia. 
\8 t \.98 Y1lsco ,da Gama chega pela primei ra vez á lDdia, e lança íerro no porto 
•• • ide ~a lecut. 
19· l 738 }forre o padre AntoniG dos Reis, da Congregação do Oratorio; natural de 

Perues, insigne cscriplor, e poeta latino. 
20 1 U{} l)lttalha d' AlfoHobcira. 
21 l 535 Chega ~ Lisboa o rnlorozo Diogo Ilotelho, com a nova de lerem os Portu-
.1 guezcs urna forta leza em Diu. 
22 · ,1733 Anton io Sequeira e Albuquerq ue morre na cidade da Guarda com 103 11ni... 
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nos de i~adc , tendo exercido 86 annos o logar de Concgo na Calhe­
di:al da mesma cidade. 

É descoberta a provincia do Espirilo Santo no Drazil. 
O. João 2.º .celebra côrtes com os 3 estados do Hcino, na cidade d'Evora. 

· Urhttno 8.0
• canoniza Santa Isabel Rainha de Portugal. 

Os Portugueies ganham sobre os Castelhanos a batalha de Montijo. 
.Os Portuirnezos tomào por assedio a cidade de Richolim na lndia. 
Deze cavalleiros Portugueies desafrontam em duelo campal as dama• lngleza!t. 
Prizão de D. Fernando Duque de Bragança. 
A i1t~ncivel armada (de 175 \'ellas) S<Jc do porto de Lisboa contra Ingla­

lerra., r 
3J J.-\691 Nasce em Alcochete D. ~fanoeJ, depois Rei t.º do nome. 
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Commemoração. 

-2:.i de Maio de 1603. -

«O venerovcl podre Agostinho da trin­
dade, natural da cidodc do· Porto, conego 
da Sagrada Congregação do Evangelista , foi 
varão de eximia s:rntidade, e solida virtude; 
por ella- foi tido em summa reputação com 
os maíorcs· sé:tlhores, e príncipes do seu 
tempo: EIRei D. João 3.0

, e o cardeal D. 
Henrique o busca mm muitas ' 'czes; uma o 
achou o mesmo Hei lodo coberto ele suor, 
e pó, acarreta11do.1pedra para a fabrica da 
nova igreja de S. João de X1abregas; admi­
rou-se ju:;lamcnle Elllei, vendo aquclle vc . 
nera,·el velho correga<lo, sobre o pezo dos 
annos, com o daqucllas pedras, se chegou 
.para elle, e se dignou de pegar na mesma 
padiola, dizendo - .4judemos a este bom ve­
lho. -Foi confessor, e pai espiritual do rn­
neravel padre Antonio da Conceição, a quem 
a \ IQZ uni ,·crsn l chama o Beato Antonio, e 
·eram 'tio parecidas as \'tdas, e \!irtudes de 
ambos, que dizia a este· intento 1\liguer ele 
Moura, go,•ernador que foi deste· Reino: que 
se se embarcasse, e não houtesse mais que 
duas náos, e cm uma fosse o padre Antonio 
da Coaceii;ão, e n'oulra o padre Agosfnho 
da Trindodc, dmidnria justamente, em qual 
dcllas biria mais seguro ; foi zclozissimo dos 
titos ccclesiasticos, e compoz um exccl!cnt e 
..:ercmonial, de que a congrcgaçilo usou mui­
tos annos: morreo <lc oite11la ú cinco, no de 
t603 a 23 de ~fa io ; lloreccu. em ~ido , e 
depois da morte cm m i lo~rcs . Joz sepultado 
no comento de S. Jouo .Evangelista de Xa­
.bregas. » 

( Anno liislorico. ) 

Breve noticia gcru•nlogica da familia 
do~ Jloraes. 

Differentes familias existem em Portugal 
com este appell ido. e algumas se .intitula­
' :im senhoras, e padroeiras da carn do ca­
pitulo~ e convento de S. l~ranc i sco, que ha 
u:i cidade de llrngança. A mesma c~ironica , 
r! memorias antigas dos extinc tos l'ra<les 
fra:ic;si:J:~os direm: que alguns devotos <la 

nobre familia dos Monws, doarnm o lerr<'nd 
non<le o mesmo palria rchn S. Frnncisco· edi..: 
ficou o co11rent o 110 1111 110 <le 121 í, e que 
alli havia. uma capella (l c Snntn Cathmi n11, 
que ~ervindo-lhe d ' i~rcjn ror muito ten\ro. 
~e tn111sform 11u dt•pois em casa de cn p;lu ~o 
pura a communidadt'. 

g,.trs Morais ~ito i11q11r !'I Í01Hnclme• :~r a 
fam:l ia de quem h11 1• (• n•pn•se11(a11l r o l'Qndt> 
de la Roza na l!c-pn ha, l'arf10 de GH ci­
polhern, D. Fr a11C' i: l'tt tlt• Casl ro l\lor:w:-, Pi­
mc11lcl, filho d outro pot t11~ 111•z do n· mo 
nome, ljlle lla fl t!~jlil lll1il <'ilWl'll ('Om li on'­
dl'SSa de la J~oza, s<'uh<Wa d!' e~ 11co "ill. , e 
é 5:º nclo do suq!t': 111 mi'1r dP lf 11a1ha, re- . 
~orio de Morars P1mcnh' I e Ca~ tro, de~ en-· 
dc11tc em linh;i recta, de Mar! im A nsG. · 
Pimentel, irmi:o do conde de Rennve1: 

Tinha esla fa milia, sepultur;) com e 
phio, e brazão d'armas no dito cnpitul 
capella de Santa Catharind, e nelld g 

terrou ha '1.5 unnos, sua parenta a 1u 

D. Joanna Corrêa de Sb Vasqiies e De viJ. 
dcs, naturn l do Rio ~ Jancir.o, e m lher 
do Ex.'"º tenente generttt, CQnsefheir »~ 
guerra, l\fa1 :oel Jorge Gomes de Sepuh~di{ 
e ma is dois filhos, como rcfcrq n f!llzeli de 
Li:boa do 1.º de Setembro de f80f ; ~não. 
se enterraram nunca os l\lonies da cas~ doi 
~l ochucas (que hoje prrlencc por IÍ11hl re..: 
meninu a 1\Janoel Piulo GuPdcs \}a1•cllar,tlho 
primogcnilo do Ex.mo visron<lc de ~ mte · 
Alegre), pois que o ultimo dc~ta 1111t i;z. fa­
milia dos ~~achucu~, 1p1e l'rtl Qommc~!dor­
de l\Jalta, h-. l)om111~ os de Mbraes Pi ,cn..:. 
te!,. foi c11tc1rado na igrcjn do cumcn ~e· 
Santo Clara, aonde cstít fomilih, e lod .s OA 

seu· an~ epa~ados tinham ~l'pultura pri pria " 
com cp1laph10, e brazli() d nrmas. · 

l\lu ito mcno;; pcrtcnein t"lila scpuli~ do, 
cnpilulo des ditos frodC!' fr;inci ~cnno:; a , fÍ.! .. 
dJlgos Arrochellas de Guimaníles; nc ao 
da villà da llarca, ~fonoel P-0rqiro de st~' 
Pimenta , como se diz nos Co~t;idos ~c~aJo- . 
gicos, impressos cm f 829, lhe pêrlencil p.&. 
cazamcnlo, ta!vcz lembrnndo-sc que jfl pão 
existiriam representantes desta casl, e cnlãi\ 
a clles, como parcnlt>s mnis proximos lhes;· 
pertenceria. 

l~orcm nem assim mesmo, porque paren-
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ics mais cherrndns ~ilo n. ,·i~conclcs d' ,\zcnh11 , 
pois qu<' o pni do nctunl \'ÍScon~r . RPrn• rdo 

\('.()f 'Úl 1lc ~.for:H'..:, era filho cln E\:.ma n. '.\fa­
ria Corrt'n de "'.\lorncs Ca:;I ro, Dona de h rnor 
.da cnmarn <la SC'11horn D. Carlo!a, Princcza 
do Br<lzil, e irmil do pn i do nclua l conde 
de la Roza, rcsiclenlc rm Sara,!t'ossn, e a~orn 
senador cm l\fodrid: csl e conde ainda t cm 
casas cm nrngan :n, que moslrom a suô ôn­
tigu '.dade. e muitos foros e foze11das, deno­
minadas da Hcprczalia, dados pelos Senhores 
Reis destes Hciuos D. Affonso VJ., D. Pe­
~ro II., e cônfü·mados pela Hainha, a Sc­
rih,Orl.l J). l\Taria 1., que tem andado cm le­
ti&io por se dizerem doaç,Jcs, que parece 
~estarem cxtinctas pelas 110\'US institui1:ões 
politicas. 

A referida capclla 011 cn pilulo se acha 
• Jloje profanado e demolido pelos paizonos e 

·militares, a qliem se c11trcgou o com•cnto 
dOs extinclos frades; e até por dirccçuo de 
Uftl\ cn~nhciro se conduziram as pedras sc­
pu!c11racs para as suas cozinhas! .. . Com 
td~ es ~StJÉI, .que existiam nn referida se 
~ultura r~ram decentcmcnlc trasladados p:ira 
a igr~ja cfos terceiros ela mesma ordem de 
S . .Fr,ancisGo, 1?rlo-zN9. e ,foJi~cncias do pa­
rente e .filho da' ultima Ex.'"ª cnterrnda, 
Jot10 Antonio Corrêa de Castro e Scpulvcda, 

, arcediago da. Sr, que lambem é procurador 
nesta cidade do referido conde de la Hozu. 

1. 

Hcbordiios1 30 d'Abril 
de 1846. , ' 

F. X. G. de S. 

Nova Companhia. 

Achn-~c cs~n hc!ccida na cidade do Porto 
..uma UO\'a U>mp.·uóia de seguros denomi­

"nada - Douro -11 qnn l tem por fim, sc­
'gwrâr as fazencJa~ e clfoit.os, que nangarem 
pe'.o rio Douro. Esla \'ia de communicaçiio 
é de certo a mais commoda para as duas 
p:o\'incias da Beira e Traz-os-llontes, não 
tem ~mtudo atê hoje adcruirido o dcscn- . 
vol.vimehto e freque11c ia, que dcl'e, e póde 
ter.;. parti isso concorrem mui tos obstaculos, 
um dos qoaés é de ccr\o o risco devido aos 
.éachões e sallos, ou como os naturacs lhe 

·hami10 - os 7)onto.~ elo mesmo rio. Espera­
·M~, que a Co:npanhia, facililnndo esta nn­
re:ra .ilo, concorrcr{t pa rn que n mesma se 
t 1rne mais frequente e ex ten{~:t , a proveitan­
do-se os nosrns comprovinciauos <lestas rnn­
tagens. 

Tentatica de 1·e9iciclio. 

Um guarda do parque real <lc Fontnine­
blcau, por nome Lccornte, tendo-se enco­
berto de traz de um muro, a 16 do mez 
pa.ssado,. atirou um tiro ~obre Lui1: Filippe 
rei dos frnncezes, que felizmente pôde ainda 
desta vez osoapar. Um moço d'cstriLeira 
saltou o muro, e conscguio capturar o cri­
miuoso, que l'ai !iCr julgado pela Camara • 
dos pares para esse fim formada em' tribu­
nal de justiça. 

, 1 . 

, fl•ricêis dtscobertas. 

· Acaba de fa1er-~ em Gtbrn llar um des­
cobrimento ·ohtito cxtMordinnrio. Tendo 0 
·primciro·rnsgjstmdo mandndo fazer alo1fmas 

:" 

obras na casa d(} i;tt3 rcsídcncia, os tr11 hn-
lltadorcs que nellas and11vam descobriram 
um~ ·escavação, que se pro!ong-.wn bastante 
por baixo da terra. A curiosidade os fez 
descer, e então encontraram um v11slo !\u­
bterraoco com as .paredes cncrust radas de 
sla lactites ; no centro estovn um esqueleto 
humano prezo ú rocha, e ao pé dclle n os­
sada de um cuo ludo petrificado. Pcl<1 po­
siçuo do esqueleto, e ílSpcclo do subtcrra11eo, 
supr-0z-sc que o indil'iduo rujos re~tos nlli 
se viam foi .alg11m prizionc: ro a quem dci­
~.aram morrer de fome rom o seu compa­
nheiro. 

Oulra descoberta mais horroroza tcvr 
tambcm lo!?ar em Paris. Estando a demo­
lir-se um cd1ficio da Chaussé d' Auti11, uma 
das ruas mais elegantes ele Paris, encontru­
ram-se nas ruin!l'S tlaquelle, nove cadavercs, 
que pelo seu cslado põrcciam lf'rcm sido se­
pultados já á annos, mas- cm <liffcrent es épo­
cas : investigando-se quaes li "'.esscm sido os 
moradores da.quclla casa ·<lc alguns aunos. a 
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esta pari.e, veio a couhecer-se, que aquella 
habitação í<Jra uma casa de prostitu ição e 
~t: jogo, e provarnlmente, thcatro de scenas 
horrorozas. 

O homem sem dinheiro. 

(Jorn. d'util. publ.) 

Um homem sem dinheiro é um corpo sem 
., alma, um morto ambulante, um espectro 

espan.toso. A sua ~ne:ieoça é triste, .a sua 
couver:;açiio languid:t e ra ... 1idio~a. Se q,1e1 

. visüar alguem. r11uc,1 () acha em casn, e ~(' 
, qbrn a hocca p:1ra fallar. interrompem-n·, 

a çada instante, ·para que não finde um dis­
ÇUf.:iO,, q\1c temet'n .acahe pedindo dinh(~Íro, 

, . F~.:;ei;n d~lle corno 'se fos~e empestado. e é 
rcp~~\a4.o,,como um:p'cio inutil sobre a terra . 
Se tem talento, · não o póde produzir; se o 
oào tem, consideram-no confo··o· mais he­
diondo monstro que possa a natureza pro­
duzir. quando está de mio hcimor. Os seus 
inimigos dizem que não serve para cousa 
algp~a, e os mais moderados a seu respeito, 
principiam o seu elogio alt.audo,os hombros. 
•;"ela ma~hii a . necessidade o acorda, e á 
ooite a mizcria o acompanha até h cama. 
;\s seuho.ra!>, 1:1cham que não tem bons mo­
dos, a11uelles de quem é · hospede querem 
que, como o cameleão, viva do ar : e seu ~ 
alfaiates, que como os nossos primeiros pais. 
se \'Ísta de ramos de figueira. Se quer dis­
~orrcr , não lhe dão allençiio alguma; e se 
espirra ningucm fo7. caso delle: se precisa 
~e .a.lg;ymt1 cnusa das lojas dos mertíldores, , 
auteci padame11le ihe pedc~m o pngamento; 
e .$e tem« di,·idas pa:ssa por velhaco. 

' ' < 

,Eis aqui u figura do homem sem <li­
. J)QCÍ~O! ·. 

' . 
~'ynopse, da Legi.~laçào do primeiro semestre · 
'. de 1846. 

por fatia do c1a11prime11lo 1le srns de\•er··~, e alherli.n;;o .. 
- 1.0 que não Ih,..; liHe alt•~rar os dias da escola; 2.• 
que o mt•z tl'Al!"!fv 111\v é feriado, e que por r~se tempo 
os proft:sst-rcs 111· cusiuv primario . JÓ Icem de 15 a 030 
dias férias ; e 3. 0 qu<: lhe incumbe dar ext>mplu de re .... 
peiio p<tra com iis u11tl11;rid 11des. - ( Diori11 do G11l!lr~1• 
de 211 de Fun·eiril J. h 

Relate.rio <f,, M111!8lerio da Guerra. -(Diario d• Gq.. 
ver110 de 2 dr ftlttrç~J. .· 

Rt·fa wio "" Min•~lnio do• Se)(tCi{,s Eslrangeir: .• . ~ 
( DiMio t/11 (;ur,rm, fil. 4 de ltft.rç~ ). , 1 . • 

ljürlaria de iti 1le l''<· i •·rl'1r, .• t•m . qn.e se manda ,":ja 
exün•·radu Pm sul. D1:l1·u1Hlo 1clu Pn.curador Wt·µ i1 : )wr 
c:c:ns. nl 1r na ven1l10 lrsin1 du J!ªd~ IAllii!er~ , . é 11.i110, 
pcrt r·11cc11te {, lf'!!itillla d ,. cnla i;rfà e menor ; 'e q111~ ~ 
pn>tn(! : ª!11 (15 t~ rip• .s el e J rocesou crime cunl1 a qm \n '<li· 
f CJ v for. • . •: :• ')/ 

Jleialori11· ' '" ·Mi uisl ~r' io da l\larinlia e UJ;ramat -
( Dif,rio do Gt; >Jl'TllO de 1 r de· Mflrr~). ' .. . . ' ·, • 

() 
' . . . , 

1: .. ·rc·t,',' <l, 11 de 1\1:.r-;• ; icnt que 91} 0

nom<•ia m 1'ª'11 
~n · sll: 11lt1$ J .. J 11iatli <te º IJireito. nas C(>111arp• do· D~ 
l1 i<'' " · da• R··l:.ç.lo, ·~v. p,,rtu us i .nrl~l'idu~s eons1~11i'1·s ·da 
lisla jnnta . - ( Oi<trio. d.o Oor•cni'• de 1 f dt '-Mr1r'rn.J. ; 

D r·creto 1la m~sma ilatá. 111o meando os •SUl)•til)lt1>11' .Jk• 
J 1;i1 ·4~ d~' Di'r\>ilo • '.i~ra ;l~ Cp~rj:aS no. Oi1'rirto. d~ Re­
lação tle Lisboa.-,( Di"rio dq (;0111) 110 da J6 t1,1Mflr.ç11 )· 

~·orlaria de li! de Niarçv, man'dándll 1uspendt1 'A1• 
Escriiào 'e 'fahelliilo llo Juiiw de .Direita ~!' Caiaaj>ra, 
"P~~ lta1·er sus~ei,t~&, d~ ;ler ~e$emca~hudo Ui 'pni-.o 

CflDle . ' 't . ·• · t :,, 1·~ ,,, \ 

. Portaria da meama data, man4andl) relor~r p flefe.. 
rido pro~eHo no1 termos da Lei. - / Dt.1,.S, tio &111trN 
{Ir 19 tfe M11rro ]. · • . · • 

Carta Ilt:gia Je 9 de Outubro de JUt>,·e#Y-1eCe• 
dei.n a Nova & rathe1r1>ria de Yill;t. " 

Relatorio, que acompanha u c:unta1 éfo Mínilterio .. 
FHenda, relal Íl'IU ao e.1ercitio de 184• a I G4.5 • ..:.... /D;.. 
rio do Go11er;io dt t• de ltlarfl]. .., 

Carta 1te Lei de ? t de Ma~o, elnan1)11 ' ca&begeria 
de viHa a po,·ol\Ç!o lte Margnri*· - f DiclW u g._ 
11trnfl dr. .~1 de Março/. ·. ( , 

Cara de L ei de 21 de}Jarço, com n <lotação daJunla 
do Credito l 'nbl ico. - / IJiurio tio Gourt111 de til àe 
JlarçoJ . ) ,,. 

Alva rá de ~~ de Março, ap,provan,:o 4.18 eetalulp da 
companhia - Auxilio - que tc-111 por ul j 1<ct uº1 c,mar JlOT 
ad min ietrnçào ou arremlamenlu q11ai.•s,11u:r caaa1 c-0n1t i-
tuidas cm be11s allodiac!S, t-Í.i vinculaJ~s. ' 

P o'rlaria de '1.7 de ~larçu , <·m que se J>rovidencia sobre 
aa dt!SilH~l i~cacia~ ucc.11 r1tl:1s t'nlre divu~:\8 puvu11çÕI'" 
conti!?uas ,; raia, sob re a 1·erdad~ira demarcação da linhn 
1livizoria da fron.C>ira. - / Diurio d11 Goo<1rno 4, 30 de 
M11rçoJ. 

P mlaria de fl de Março 1 para qne se comecem a..<t 
ol>ras t.la~ ei.tradH9 em todas ·a§ Pro1'incial!.. 

Po rt aria. de ~4, 28, e ao d~ Março. sóhre o lne$1BO 
ol>jcclo. -r- / Viario do Guverno 1/0 1.0 d './J!Jril/. 

A!n1r:'1 dl.l 10 de l\larço, cuoúnunollo a insi il'Liçiio. dn 
companhia de moinhos !111ct11a11lcs subtc o t.éj o e aOuel,.. 
les. - [ l)ittd11 <fo Gover1í0 de 3 d'.Aln·il }-

P ortaria de .t d' Abril, cm tpie si: llftleua i. •tit11iç1o 
de 30 cobertores de alirodào ille;i:a!meu\ e •prebei;adidos, 
e ot:tras proyidenc.ins i~ etle res1icito. - · / Diario 4o G._ 
,11rrtU1 de .; •d' A6ril). · . 

. -. · ,_. ,, ·: ~el~toriodo tiinistcrio 1la Fairendn , e proposl ~~ de Traladu. de coriuncrcio c l\lre S. M. F., e.8. Alt.esa 
. J.ei a que se reft:rc. - ( Di<lriu <fq U<i1,1erno de 18 de ·o Oram D111;111e de Me~Jr.~111bur~o :SthweriD, de U de. 

' · ' Fr'Ureiru). · ' l!'cvere iru de 1845. . ' • 
·; '; ; , : : , (, N-~l~lorii> do M!nieterio dos Ncgoci•i• Ecclesift..~ticos e · ,Carta de L ei de 7 d' Abril, scb)e a Regeacia 40 

<!e Jug iç::i.,-;-- ( lJiim·o d" .G•••errio de !:\ de Fever.:,i,1;0)., Reino. -=- Uia1·lo 'do' Gootrr111 dt 6 <J'Abil. 
Purta riil· d.e '.:!O ~e Fcv~reiro, mandanc!o r<epn:hehll"r ···· ·beoreto de J() d~Abril, , d~ pcrdílo é comia•<,ilo do 

o J•roftssor de rnsmo primMio do CHcdho da ri.Io:da, l !'(Das. ' · ., ' 


